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Comj>osto e lmprcsso D.a 

TIPOGRAFIA DA CASA DO GAIATO-PAÇO DE SOUSA 

Visado pela 
Comissdo de Censura OBRA OE RAPAZES.PARA RAPAZES, PELOS RAPAZES - · !MO 11 N.º 221 Preço 1101 

ccOLHOS NOS MEUS ÓCULOS» 
Rapaze~ .do Porto, Lisboa, Coimbra e Ultramar: 
s .. lu da barra do Tejo, o nosso Pai Américo,. e·m demanda de 

novos mundos que serão o vosso mundo. 

Quanta força não tem o amor, no seu bondoso coração, para 
assim, apesar das canseiras e desgaste da vida, o arrastar a mais 
esta longa e penosa viagem. É somente com os olhos postos no 
vosso futuro, abt'lr·vos os caminhos da ~Ida, que ele parte. 

Sal11 pela p r imeira vez aos dezassete anos, rumo à costa orien· 
tal, para ganhar a vida; enriquecer possivelmente. Nessa mira la-
butou durante vinte anos. . 

Alcançou o que desejava e descobriu outra riqueza que não 
procurava: a inteligência desta verdade-de q.ue vale ao homem g,a.· 
tthar o mundo intefro se vie1• a perdu a sua alma? 

Mudou de rumo e foi procurar, na pobrua, a satisfação deste 
novo anseio. A Providência veio mostrar-lhe que, na ealvação da 
criança abandonada, estava a ·sua própria felicidade. 

Com o ardor que todos lhe conhecemo1, revolveu trapeiras 
toca•. Aguas furtadas, loJõea. Ilhas e furna1. Surgiram as co: 

RRQB~EMAS DE HOJE 
Nós estames num petíc do de ges· 

tação, relativo a muitos problemas 
da hc.n. que rassa. Andamo.s todos a 
tactear sobretudo no que diz respei· 
to à assislência. Refiro· me dum modo 
especial à Igreja. . 

Depois do colapso da separação, 
os bispos, esbulhados de tudo, viram· 
·se o brigados a voltar. quase aos tem­
pos apost6Hcos. Primeiro a persegui­
ção; depois o rescaldo. Reconstruir 
seminários, sustentá· los; re1burar 
igrejas; atalhar a impiedade, o ma.te· 
rialismo; recristianizar, fomentar a 
piedade etc. etc.. E nisto se foram 
duas gerações ... 

A Beneficência tem ficado para 
trás. Não e.tá nada feito. Melhcr: 
não há nada organizado num plano 
de conjunto. 

Contudo a Igreja tem na mão o 
Evangelhc; tem a Caridade que é a 
alma de toda a actuação; tem a np~· 

lónlas de férias, a1 Casas do 
Oalato, os Lare1, aa casas dos 
Pobres. Percorreu clnema1, 
emlasora1, Igrejas, praias e ter­
mas. rem batido à porta de mul­
tas casas particulares, empre­
sas, repartições, mlnlatérloa. 
Percorreu aldeias, vilas e cida­
des. Pol ao Brasil. 

Tem recebido o sim •o não; 
semeado na dor. 

E tudo, Rapazee, para .vosso 
bem; pela vossa dignificação. 

Agora ar vai ele de novo, ao1 
sessenta e quatro anos, pelas 
rotas Já multo por ele. batlda1 
(volto a repetir) com os olhos 
postos unicamente em vós. 

Ponde vós também os olho• 
nele. 

Venho recordar-vos uma re· 
comendação que há tempos vos 
fazia: Meus filhos, quando a tentaçã.o 
vos bate,. à porta, ponde os vossos 
olhos nos meus óculos! 

Compreendeis o que isto que­
re dizer? · 

A presença de Deus é garan­
tia para evitar multas quedas; 
mae, por ser espiritual a sua 
actuaçio escapa fàcllmente à 
nossa sensibilidade. Mai1 visí­
vel é a presença do nosso Pai 
Américo. 

Para isso aqui se dá a estam­
pa e seu retrato, tal como foi 
batido na chapa, há três anos, 
pelos Brasileiros. 

Ao retomar mais uma vez a 
sua pesada cruz, vai para vós, 
Rapazee, o meu pensamento e 
primeira palavra de ordem: 

Sejamos dignos filhos de tão 
grande Pai. 

Olhos noa 1eus ócuJoal 

rrnncia adquirida em centenas de 
obras e dois mil anos de labot; e tem 
finalmente a g16ria exclu~iva. de toda 
a beneficência, a.tta.vés dos tempos. 

Vai sendo· tempo de retomai o 
lugar que lhe pertence, ganhar cons­
ciência das suas responsabilidades, 
senão na actuação, pelo menos na 
doutrina. 

O Esta.do tem andado à frente, da· 
dos os tecursos de que dispõe. Esta· 
beleceu bises de as!istência em nor· 
mas seguras. Na aplicação, nós ~ 
quantos tra.b~tham na assistência par• 
ticular, os voluntários, os que san· 
aram com os males dos que softeill, · 
e se gastam em busca de recursos pa· 
ta acudir às misérias dos que nos ro­
de iam, sentioics que nos tomam por 
importunos. Daí ao desprezo e à 
_opressão, vai um P' sso. 

Por vezes a culpa é nossa. t a 
nossa ignorância. 

O clero, d1.iia·nos há pouco um 
Oepu~do, tem and.ido com os olhos 

. fechados. Alguns padres começaram 
agora a abr1-lost. 

Temos encontrado, no nosso ami· 
nho, várfot deles que, entusiasmados 
com o progresso da Obra da Rua 
nos perguntam o como e o porqut 
destas largas passadas. 

Muitos querem fazer, pelo seu po­
vo, algo mais do que limpar as tt>iU 
de aranha dt sacristia. Querem tra· 
balhar, mas não sabem por onde co· 
meçar: um a~ilo? uma creche? um 
hospital? casa de tia ba lho? um salão 
paroquial? uma confesênciõ? 

E quPm paga? como se arranja o 
dinheiro? 

Ncio admira esta incerteza pois u 
cátedras, fxímeas em especubções fi· 
1os6fica.~. humanísticas e teológi~as, 
nada nos dizem da ciência e da inte• 
ligência da po brezt e do remédio 
para as chagas sociais. E ficainos di· 
minuidos. A Escritura g ~ rante que é 
feliz quem atinge esta sabedoria: bea­
tus q,ui intellig.it super egenum et pau. 
perem. 

A meu iler, vem daqui a situação · 
inferior em que nos eoconfraiµos. So· 
bre a cura de almas nada bá que ti­
rar ou acrescentar: são quafro anos 

(CONTINUA NA SEGUNDA PÁÇINA) 

Boa viagem, Pai Américo/ Há 
sol na nossa alma. Envóloe-nos a 
esperança dum futuro sorridente. 



1 • em Lisboa, «Quan.K.a» à 
ista, que eu la" ço a m.ã.o 

~ 
ena para diJC.et• das misihas 
s. Tantas, que se nãa to1•a 

r concertado na Agência do 
uete o dia 2 de Outub1•0 co-

mo data de reg.resso, eu não, 
teria coraq,em de partir n, o 
Manuel do Embrulho; este e 
outros como ele. Eles são os 
causa.dores. Querem ouvir? On 1 
tem em Paço de Sou~a e mala 
pronta, tui levado atrás da 
Casa III ver uma pata com oito 
patinhos. Era a notíi:.ia culmi· , 
nante. Toda a aldeia sabia. • 
Tinha si.J.o a pata e mais nin· 1J 
g.ué.m. Lá estava ela entre code- ! · 
ços e t'l.inho tosco, a butar se se 
aproximavam. Manuel do l!,m:. 
brulho ia à trente. e também U 
butava, por outras raJC.ões. Ele é ltl 
uma pilha. Os olhos, a boca, os 
braços, tudo faiscava Olhe a 
ali. E não se aproximava, com 
medo: Ela ferrai 

. Depois d'estas esplêndidas 
vtstas e enquanto regressamos, 
tle conta doutra maravilha· 
aquela mesma g.alinha que tiro~ 
uma ninhadp, de 13 pirttainhos 
de debai.x.o âa casa III, como J 
ao tempo· aqui t11i dito, aquela J 
mesma, dig.o está de novo no 
ch.ôco. E' no mesmo sítio, excla-

" ma o Manuel do Embrulho 

~
i Ningu~m lá \'ai sem "'. (eu) \'Í; 

de Afrtca. O -rapa% adivinhou 
a minha dor. Nota que eu mo1•· 
'º po1• não esta1· e acode. E f promete. Ninguém lá 'Va1l l!,le 

' não está ao par dos seg.1•edos da 
naturem. Cuida que pode ,, 
alterar: a ~ente espera. por stl U 
Mas a g.alinha não. A vida U 
não. O tempo não espe1•a por J 
ning.ué.m! J 

' Eu q.ue sei estas coisas, vou- j 

'

'j ·me embora com pena de pe1•der 
tanta riq,ue.JC.a; se não tosse a 
do, que me causa o fr - não 
iria/ Quem comp1•eend~ estas 
contradições .• -quem? 1 

Mas há mais; muito mais. 
Os mesmos, com medo dos g.atos, 
to'am se ·ao ninheiro com um 
cesto, entiara1Jt mãe ·e tilhos 
dentro d'ele e colocaram tudo 
num quarto da Casa mãe aon-
de eu habito. Isto era ;J 'noite. ' 
Não dei té <fe nada. Manhã to· ' 
'ª e enquan.to desço, oiçu o • 
grasnar de patos no átrio. Era 
a m.ã.e com seus tilhos ! Ab1•0 a 
eorta aue diJC. para o refeitório. 
Estavam à mesa mais de cem 
'ªpazes, na refeição natural A 
pata entra seguida dos palitos. 
Todos se levantam-todos/ O 
alvoroço indiJC.ivel O chão cobre-
·se de mig.alhas Os pequeninos 

i de cores variadas e mui to conten­
U tes, pica'!l e debicam. A mãe n ag.radece.. l!,u estava-e lwie es-

tou aqui por uma to1•nada tiio 
U long.a, tiio áspera, tiio saudosa/ 
U A chaminé do «QuanJC.a» é sinal 

~ 
de atastamento! Os patos. Os 
pintos. As tlores A inocência do 

, Manuel do Embrulho. O seu 
~' cuidado em defender os ti•acos. 
U Tudo quanto é belo e g.rande e 
' dig:no, eu vou deixar. Está o 
~ «QuanJC.a», 

Mas ele há ainda mais; são 
as pombas . Estive nos esc1•i· i 
t.órios da tipog.1•afia, aonde vi e 
ouvi delf.d.a.s. Os seus ninhos, os 
seus tilhos, a sua fidelidade. Os 

e estes a diu1• que não. No La,. j 
do Porto, vem uma pomba à 
hora da mesa e comeu da nos-

a: :: =: :: :: :: :: ::::..:.:..::.::::: 

O GAIATO 

Mais 20$ d e uma promessa ao vo. é uma .oraç_ão. Mais 40$ dum1 
senhor P.e Crus. Mais o Dr. Zé- criada de servir por alma úo pai· 
quinhas. Mais 50$ da percenta- e mais 100 do p1imeiro e p1 qu~n~ 
g~m do ~eu trabalho. Que pre- ord~nado, e 50 duma Mãr: que 
cioso! Ma~s outro tanto. Mais de muito sofre e para que seus filhos 
:B, aga para a Cancerosa do Bar- vivam mais socegados com a paz 
redo. Mais 500$ e mais 500$ e tu· de Deus. ' Faz estes votos um Fla- · 
do se· f •rá como diz na carta. P. viense 
S. D F. Mais . o a!:sinante 9 560 Embrulhos de roupa de Midões 
com 70$00. Mais 120$ da Rita. e da Beira. Moçambique. 
Mais roupas de Nave do Buão. Mais 100 da Lousã dum fun­
Mai> p.,eus usados. Mais a Maria cionádo pobre para os pobns· 50 
Levy. Pelo nome, parece judia •. ! do menino Zeca Ângtlo para a'po· 
Mais duas cabazadas no hspelho bre da N<>ta da Qainzena. Olha 
da Moda: encomendas e dinneiro Zequiaba os gaiatos -perdera'U a 
e dentro dos pllcotes também di· tua direcção e não sabem para 
nheiro. Iacrfvell Mais de Marinha onde manáar o livro; inais 50$ tla 
das Ondas um vale de 560$00. Rua Vale Formoso. Mais 80 para 
Mais de Sousa Pombo 1.200 ango· a cancero3a; 100 do Anónimo B 
lares. "Portugal ganhou o Cam· para os pobresinhos do Barredo. 
peonato, eu ganhei a apoi;ta e o O diminuitivo que revela amor 
Gaiato ganhou estes 60$00" J;to é cristão é dele. 
do Porto. 1 to t ó é pos~fvel no. Mais 50$ para a Mãe que veio 
Porto, Mais para uma caix<1 de in· com dois f.lhos a pé. Iaterusante 
jeções para a Dolo~osa . Mais 30$ esta variedade de apliczções. Uns 
para o BJrredo. Mais dt Ovar, tropeçam na Cancero~a outros no 
primeiro aumennto mensal de Patrimóai~ uns acodem a Coimbra 
umll alteração de categoria, outros à \..omendaaeira · uns ou-
172$50. Mais de Lisboa, tirado vem os vicentinos do Po;to outros 
ao meu primeiro .;Ydenado, uma ·os de Pa_ço de

1 
Sousa ou S. J Jão 

Mana. hto é que é li Mais 100$00 d~ Madeira. E a aragem do Espi· 
de um estudante. Mais 500$ de al· rito ql!e sopra onde quer. 
gures, a p -dir que não diga nada. .Mats 300$ do Dundo como sim­
Mais 121$00 numa festa de casa. ples lembrança de Ivone Joca e 
mento. Mais 100$CO. Ao S. F. S. Gaby Mc1is do M. C. que 'se sente 
O. de Lisboa digo que sim. Aqui muito pequeno diante duma obra 
n ?o se perde.nada e pelo caminho tão grande. Mds 50$ para a viuva 
também não. Mais 100$ de Sá da da Nota da Quinzena, Mais 100$ 
Bandeira. Mais Um Portuense da B. B . e 10$. em Sflos e 50$ em 
com 100$. Mais 100 angolares de. acção .de graç1s pelos exames de 
Moçâ nt:des. Alguém achou 100$ meus filhos. 
e p rguntou e não tfndo dado com. Mns 1 b'lla e camisolas de M. J. 
o dono, manda. Tudo cPrto. Mui· >Cl'Cw>e l'Cl'Cl'C'""º"cl'C>C>C>C>C""''"'''"º"c""'""'l'C 
to bem. Uma tripeira 750$ para 
uma carta. Cinco contos de quem 
declara não indicar o seu nome 
nêm terra. Este (ou esta) conhe­
ce o Sermão da Montanha. Mais 
600$ no Banco de J. S. C. J. Mais 
uma professora de Espinho com 
seus alunos. Mais um carrfga· 
mento de graYatas. M:1is 200$ de 
Vila Moreira. Mais 150$ de Anga­
la. Mais 100$. Mais idem. Mais 
10$00. Mais 120$ . . Mais 20$. Mais 
60$ do primeiro abono de famt­
lid do nosso primeiro filho. Tu­
do isto ·é belo! Mais 500$ para a 
Cancerosa. 

Até aqui o registo era do P.e 
Américo. Depois da suà partida 
tomámos nota do Hgutnte. 500$ 
de Vila do Conde em sati~façao 
de promessas feitas, a distribuir 
comó na carta se diz. 

50 do Zé Ninguém; idem d·a 
Lap:t, Lisboa; idem dum contínuo 
do BJnco de Portugal. Mais 50$ 
duma promessa a N. S ª; 220$ dou· 
tra oromessa feita pelo assinante" JúL10, Nós os TrPóGRAFos. PEomos-TE QUE 
17811; mais 50$ para a cas:i; 1 000 NOS TRAGAS UM JACARÉ. BOA VIAGEM. 

cruzeiros do assinante 17.710, 25$ ""''"' ,..,..;""""'l'C""'.,.""'""'""'"""""""""""l'Cl'C"""l'C 

~~ri.~R.~obres do 11.842; aindado PROBLEMAS DE HOJE 
Nos registos do Comércio do 

Porto 315$ e 100 aos do Banco E. S. 
Mai; 20$ da Maria José; 100 do 
assinante 14 141; idem do maior 
de cinco pecadores que nos são 
recomendados 1 

Todos estes donativ-os encer: 
ram alternadamente súplicas, hi· 
nos de acção de graças, desõ ba­
fo de turturas da al~a e anseios 
dum mundo melhor. Cada donati· 

sa comida. Estavam tantos 1•apaJC.es. 
A pomba não se assusta Ela é a tig.u· 
1•a da pa~l Daqui por duas 1w1•as te· 
mos passado o Bugio e depois é o 
ma1•. O mm• la1•g.o. O mar das distân­
cias. E eu! 

de estudos porfiados; quanto aos as . 
suntos de ordem social, já não se \'ai 
muito longe; de assistência propria­
mente dita- pouco mais que nada. 

E admira.mo-nos do anticlecicalis­
mo que \'ai poc aí; e de a mocidade 
correr para os desportos deixando 
~azias as igrejas e dos operários ·es 
perarem a sal \.lação doutras fontes e 
até dos Pobres descrerem da Religião 
e da \tida futura?! 

Os que abriram os olhos lutam 
com mil e uma dificuldades, São os 
qu~ abrem camin,ho, os que se gas· 
tam; por <Vezes os que se queimam. 

As suas obras \tão para a frente 
porque são de Deus. Ele ~ a única 

2 

Uma Portaria 
«Atendendo ao que rep1•esen­

tou a Câ.,,at•a Munidp..il de Lou·· 
res no sentido de ser autot•i.zada a 
ceder, gJ•atuitamenle, à Obra dd 
Padre Américo uma parcelu de 
terreno destinada à construção de 
pequen ,s moradias para assistidos 
pela mesma Obra. 

Ccnsidet•ando q,ue o tet•reno a 
alienar não pre .ta qualquer utili­
dade ao Município; ~ 

Considerando que à Câmat'a 
incumbe auxiliar as inic.iativas 
particulares quando, como no e.aso 
presente, elos, têm objectivo de eT.e­
vado alcance social; 

Considerando que o prQcesso 
se en.contl'a devidamente instruido: 

Manda o Governo da Repúbli­
ca Portuguesa, pelo Ministro do 
lnterio1•, autorizar, ao abri.g.o da 
parte fin 1l do§ 3-.0 do art .º 358-. 0 

do Código Administrativo, a Câ­
mara Municipal do Conu.lh'.J de 
Loures a ceder, gratuitamente, à 
Obra do Padre Américo, com des­
tino à construção de pequenas mo­
radias para assistidos pela mesma 
Obt•a, uma parcela de ter1•eno com 
a área de 1.761 metros quadrados, 
situada tu nto à rua de acesso à 

. Casa do Gaiato, na Povoação de 
Santo Antão do Total, e que con­
tronta por todos os lados com vias 
públicas, nds cond1 ções constantes 
da delibe1•ação tomada por aquele 
corpo administrativo em reunião 
ordinária de 22 de Maio último». 

forçl que ampara. «O samaritano 
vence .sempre». 

Se a Igreja quisesse reunir para o 
serviço da indigência todos os seus 
recursos, a certeza da Pso\tidência, 
a forçt da Verdade, a puj ança do 
E<Vangelho, o mundo dos crentes, etc. 
-não ha\teria lágrima que se não 
enchugasse, eltômago que ficasse 'Va­
zio, nu que se não <Vestisse, dpr que 
não fôsse sua\tizada; 6dão, leproso 
cu mendigo sem uma telha para se 
abrigar e tudo o mais que a di~nida­
de humana requere. Até o Estado 
\teria simplifi::ada a sua acção. 

A Comunidade de Jei:usalém foi 
um facto; a Di\tina Provid~ncia de 
Turim, é uma realidade; e a Obra da 
Rui, na sua modéstia, é também uma 
pro\ta pro<Vada. 

Já em tempos o Padre Américo 
dizia-: quando chegarmos aos trinta 
mil, adeus Are.ida! Sim, temos a 
esperança de podermos algum dia 
comunicar que teremos muita honra 
em receber a sua colaboração. Todos 
teríamos a lucrar com isso. A 'simpa­
tia que envol<Ve a Obra. envol\ter.i 
igualmente todos os seus Benfeitor..es. 

M~s <Voltemcs ao ponto de parti· 
da. Quero ser sempre concreto e 
construtivo. Gostaria de <Ver um dia 
satisfeitas estas aspirações. 

Que fosse çriada uma .Entidade 
que, cohborando com o Estado, re­
presentasse todas as obras de Assis· 
tência Particular, mormente as da 
Igreja, 1isseminadas pelo País. 

Que nos Ésta belecimentos de En­
sino, eclesiásticos e ci\tis, se forne­
cessem aos jo\tens noções fundamen­
tais e normas práticas sobre a solu­
cão dos problemas assistenciais. Não 
bastam as Escolas Sociais apesar dos 
bons servis s já prestados. 

Enquaó isto não for possível. 
demo-nosi as mãos para criarmos am­
biente aos futuros operários da reabi· 
litação dos humildes e párias da so· 
ciedade moderna. 
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D 
A procissão engrossa com o 

~~ ~ asi:in"'nte 12 9l4 que leva 30; e o 
~- 11297 que l.va 100$; e o 6544 
.... ._. • ...,...,...... com uma lbta no valor de 4v0$ 

Agora é a palavra do tempo· cabeodo ao Património 10C$. 
a da eternidade é- nunca. ' Entramos fmalmente no Pdrto 

Agora importa trab .. lhar, cons- pel~ F.oz do DJuro, onde se rece­
truir, movimentar amigos e capi· b~ ·mais uma telha. Agor~ come­
tais, semear alegria irradiar a ço o .sermão: cJun.to envio uma . 
luz. ' quantia para o muito amado Pa-

Agora é a palavra da e>peran- trimónio dos Pobres. Não sei co· 
ça que soa à porta do pobre: uma mo agrad~cer. lhe os sen!imentos 
casinha? mas isto é o céu/ Deus que ~os inspira pela leitura do 
nos livre do Nunca que é grito do seu J3rnal. O que . se~ue, send~ 
desespero do ódio ào fogo e ran- fonte do nosso sacnffCll é pn pi· 
ger de de~tes. ' ciação à Mise• icórdi~ divina, para 

Agora é uma palavra ·que de· resolução de g.ratf~simos proble· 
fine uma obra. Paiavra constru- mas da no~sa vida Consolan;-me 
tiva e criadora na boca dum mor· sobremaneira os métodos do seu 
tal, como o Fiat (faça sf) 0 foi tra~.ilhr,. e o sermão continua ... 
no eterno decreto do Criador. Mais 10<.$ na Rua Cardoso e 1~ 

Daquele jiat surgiu 0 céu a para um cobPTtor; 40$ do assi· 
luz, os astros, a terra; 0 ar ~ 0 nante .217i e 50$ para uma telha 
mar - habitação de todos os se- uel~ v1,óna de Poi:tuga' sob.re a 
res vhiveis e invisfvei:; 'deste Icáh~. Até de pattn_s se vai na 
agora pronunciado há um ano proc1s~ão. 
surgiram trinta casas, habitaçã~ V1~a Pery acena de lá e:om 50$. 
e paraíso dos ex habitante:; aos Um zrmao no Sacerdócio dá a 
currais. benc~o com 100$ e a assinante 

Agora estão a npetir todos os 10 368 de algures 3cende uma 
que nelite momento marcam pre- lâ;npada yotiva, q?-e há-de al~­
sença na procissão; agora é a pa- miar a muitos:. e envio 100$ das mi­
lavra que o Pai dos Pobres, brada nhas econom1as para dar 50.$ à 
no contineµte af icano. Agora é Dolorosa e 50$ p~ra .um vidro 
um grito que reboa por ioda a duma C3S\ dos noss~s irmãos po: 
parte· ·e o eco volta 2 qui a marte· bres.> Que este «vidro» que vai 
lar b~xinho. Ora ouçamos: leYar .uma luzi~ha à casa dos 

' Duas casas, na igreja de S. nf'cessitado.s seJa h~bém uma 
Domingos, em Lisboa. As passa- lu~ pan ~im ~a etern1d.ade: De 
das, para lá as depositar deu as 0 seJO a V. Rev-. uma feliz viagem 
·pai, mas,, em qualquer dos enve-' e com que ~nsiedade e· pero .as 
lopes .a letra era duma filha -pe- vossas notícias no, e Mensageiro 
la saúde dos paisinhos. de c~nforto e al·grias> .. 1 

Este homem com duas c?sas Agora estã"' em constr_ução 11 
no bolso do casaco perto do co- cac;as. Aos 658 contos e me~o que 
ração, é um g gant~. · . fal~avam boje, abatemos 25 e meio 

. Assim bem principiada a pro- e ficamos à espera de 633. 

• 

Tribuna de Coimbra 
lc&us 005 POBRES j Se e3tivemos e entrega e quer dar o que flltar 
... -------..1. algum tempo para uma casa. B.nditostj1 Deus 
calaao.:; :;oore as Casas pira Po. nos seus Anjos e nos Hu" Santos. 
bres, nã.ofoiporestarmosparados. E trinta de um assinsntt; e \inle 
Quem quer trabalhàr pelos Po· e cinco de Geraldes -Estrada~ A 
bres, não pode ter descanso. Assim pequenina oferente quer ver a sua 
o exige a condição da vida deles. terra no jornal. Ai vai. E vinte a 

Andamos âgora aqui na cons- um Vfndedor. 
trução de mais duas. ];: um senhor 'f 1 T · PEDITÓR 1os ermmamo~ com 
que ofereceu o terreno e paga as . . · eles em Coimbra. 
casas prontas. O Snr. Prior orien- Este ano batemos a mais portas e 
ta, pois que as Casas são obra da todas se escancararam. Nas Car­
Igueja e por isso· a primeira pessoa melitas foi um conto e duzentos· 
a intert>ssar·se não pode deixar de em Celas perto de meio conto· n~ 
ser o pároco. Estamos a trabalhar Seminário mil e quatrocentos' es­
muito certinhos. cudos; e na Rainha Santa para ci­

As casas ficam um encanto. ma de seis~entos. 
Numa encosta muito batidinha do Agora vêm os do verão. Há 
sol e muito abrigadinha doi; ven- dias o Sr. P. e Amé1ico dizia· nos: 
tos. Dá 2'0Sto lá habitar. Toda a eu vou para o mundo e vós ficais 
vila lhe fica aos pés e o rio bei· cá e esgravatai como puderdes. 
ja.as e o caminho de ferro mira-as Nós, por missão, temos de pedir. 
muito pertinho. Só a igrf~a paro- Eu levo mais motivos que nos 
quial as sobressai. Uma harmonia anos anteriores: são oitenta bocas 
encantadora! a comfr quatro vezes ao dia; são 

Cada casa fica com cinco divi- obras que só a última fac :ura para 
sões amplas e uma grande caTe pagar de ferro é d€ nove contos e 
para arrumações. Sã.o para tamf· a de cimento de oito; são as Casas 
lias numerosas, que, graças a dos Pobres com a gasto muito su 
Deus, temos por aqui em grânde perior à receita; e são' cs turnos 
núD"lero. de Colónias este ano aumentados 

o~ nossos rapazes da Confe· e obras na· casas próprias. 
rência de Miranda deram qui- Começaremos uelo Luso e sal­
nhento~. Os primeiros a beneficiar taremos a Monte Real e passare­
são sempre os seus Pobres. Um mos por Santa Catarina da Figuei· 
seminari1ta apaixonado mandou ra. Depois i:-emos até muito ao sul 
mai~ vinte para juntar aos trinta e bateremos em Nazaré e S. Mar· 
que já tinha; .duas colchas e cin· tinho do Porto. 
quenta iuntam.,nte com as coisas Se mai1 houvera lá chegarfa­
para o Periqu;to. Cem no peditó· mos. Quem nos encontrar por 
rio da Sé N"va; e sete D)oedas de estas ditas paragens, já sabe qual 
dez no das Carmelitas e a prome- o nosso fim: pedir um pouco do 
ter arranjar mai •. vosso conforto e bem estar e tra· 

- E na Sé Velha uma senhora zê lo aos Pobres. cissão, saída duma igreja vai pros· 
seguir, em direcção ao Sanatório 
D. Manuel: .~ deste Sanatório, 
onde· me encontro há mais de dois 
anos cumprindo o.s de~ fgnios de 
Deus, que lhe envio os meus me· 
lhores desejos de uma boa com­
pens~ ção material e sobretudo es­
piritual de grande sacrifício dessa 
viagem à Africa que se propõe 
fazer muito brevemente. Deus o 

R m 1 n H ff V 1 D ff ouve e UeS!'a dum colar de pérolas PADRE HORACI~ 

Dizem qiu quando eu era pe- A Q U 1 L 1 S BOA 

acompanhe. 
Desejando contribuir tan bém 

com a minha pequenina telha para 
abrigo dos seus Pobres, mando ' 
50$ pedindo-lhe mais uma vez a 
bênção para meus filhos>. 

A procisssã.o volta ainda 
pelas ruas de Lüboa entraíido 
nela uma anónima com 30$ em 
2-.ª prestação, M. G. N. com 100$ 
e 50$ para as C'>nferências, co­
memorando o dia 7 de Junho. 
Depois pas&a a S.to Amaro de 
Oeiras, e entra a p·equena Ma­
nuela de 13 anos com uma telha. 
Dá uma volta por Alcaios e recebe 
outra telha. O Crucitixo, para 
um.a das casas, é asteado em 

. Gouveia._ pelas mãos dum médico. 
Sobe a Marinha das Ondas onde 
outro médico se apresenta com 
um barrote de 100$. No Paião, 
que fica a seguir, uma professora 
e uma empn:gada. dos C. T. T. 
unidas ~nviam 50$ oara um fer. 
rolho. Já se vê a Figueira onde 
nos e ·pera uma mãe com uma 
telha, pelos resultados obt·dos 
nos exames. Desviamo nos em vá· 
rios sentidos para deixar entrar 
outra mãe atribulada com 50$ -
M. L. R. com vela i~ual ; uma 
viúva que tem pouco mas sente-se 
na obrig ção dt- Clar a quem tem 
menos, e leva 100$; outra prc fes­
sora aparece com 100$ por alma 
da minha querida mãe, e mais 
outra u ã.P que do coração agra­
dece os 20$ em selos que lhe acei­
támos. 

quenino a ~inha ~ãe não queria Foi há dias que ela apart~eu. se n remédio e sem fim. 
saber de mtm e attrou me para o Uma mulher de 58 anos que mais Uma pecadora que foi e hoje 
curral dos po1'l:os e foi-se embora. pareciam oitenta. vive em graça por obra de levar 
Eles morderam-me e eu gritei mui- Vinha por uma cama. pormia com paciência a ·sua cruz: 
to até q,ue os virinhos me acudi- por esmoh num curral,. Junto a . O homem !?aturai não fala as: 

uma vaca e pelo sitio cJá não se sim. Eise gnta qu1ndo lhe dól 

O Coco de outrora li 
ram. Depois o Senhor Deleg.ado 
de Ana'dia mandou prende1• a mi­
nha Mãe e levou-me para o hospi· 
tal. Quando tá estava bom o Snr. 
Dr. falou ao Senhor Padre Amé­
rico se podia toma1• conta de mim. 
E o Snr. Padre Américo disse qJ.Le 
estava bem. Eu chamava o Pai do 
Céu ao Snr. Doutor, que era mui­
to bom e tá morreu no Hospital de 
Coi_mbra. E eu entrei na primeit'a 
Casa do Gaiato em Miranda. Fúi 
um dos primeiros. Quem tomava 

(CONTlNUANA QUARTA PÁGINA) 

lhe dava,,, mas não aguentava maldíz a sua sorte. Embora peca­
mais dormir na lage fria. dor não reconhece o seu pecado. 

Perguntei a história~ Casara Ainda aceitará UIQ Deus infinita­
nova e fôra abandonada. Depois, mente misericordioso, mas não 
para comer, nego:iara em roupa~ entende um Deus infinitamente 
feitas, de sociedade com um ho- justo. 
mem com quem veio a viver. Os Esta mulher não. Crê na rnnis­
anos passaram, pa~sou a frescura são dos pecados, na vida eterna. 
e de novo ficou só. O negócio fa- cBem pooia Deus dar.me o cel!.ti­
liu. Sem eira nem beira acolheu. go 'só depois d.a morte •• cA reti· 
-se à barraca de um pedreii o cência diz silensiosam<nte: cMas 
quinze anos maii novo que cedo é tão bom, que me troca a pt na 
a aborreceu e expulsou. Ela ia re- eterna por .dores que hão·de aca­
si tindo porém, um dia ele foi bar depressa, tahez em reconhe­
tnital definitivamente e ela teve cimento de algumas boas qualida­
de uartir. des.> Pecou ... Agora é uma alma 

Hoje acolhe a um curral; por salva pelo sofrimento. 
companhia uma vaca. . Estas esmolas que nos vem 

e Tenho sofrido muito ... > Nem pedir, são q.uase sempre esmolas 
era preciso dizer ... Os sinais das que Deus nos manda a nós. 
últimas pancadas ainda eram vi- Uma Casa do Gaiato é mar em 
síveis. que de~aguam muitas angústias. 

... Tenho sofrido muito mas não Provamos de todas. Sabemos de 
mereço outra coisa. Deus deu· me cada qual qualquer coisinha. Pode­ª inteligência precisa para conhe· mos aliviar um bocadinho muitas 
cer o mal que vivi. Podia ter sido dores. E quando não, podemos 
honesta e hoje viver com sossf'go. sofrer a dura contradição de quem 
Assim ... , tenho a minha paga. Não esiá para dizer sim a todos os po­
me queixo, pois be01 podia Deus bres e amargurados e tantas vezes 
dar-me o castigo só depois da mais não tem, que dizer não. H 
morte». não é pobreza fermos limitados; 

Uma lição de eternidade nabo- nem é jmpotência. não podermos 
ca de uma pecadora. tudo. O Homem que crê e espera em 

Podia queixar-se ma:; não se Deus, na consciência do seu ne· 
queixa. Reconhece. Tem para si nhum valor, pCJde muito quando 
que Deus não esqueceu algumas não pode nada. Basta que sotra as 
boa·'i qualidades e por isso lJhe dá dores por que não pode nada. So-
3gora o castjgo, em VfZ de "só frer é uma maneira de amar. 
depois da morte", quando será C. G. 



O GAIATO 

(PELAS C:ll SAS DO GAfQTO) 
MIRANDA OQ (QRYO Há dia~. com~ tinha 

anunaado, fo1eram 
nossoeclaefe. 

O número nosso de pobres ainda. é o metmf> 
e estes que temos já são velhotes;. os maio de 
que se qllehcam é o reumático e n6s não temos 
remédios dar Ericçõe1. Se alguém nos quiser aju.· 
d.\r. eles e n6s tudo aceitamos e agradecemos. 

Carlos AllJerto Lopes 

o enme do 2. 0 grau alguns dos nossos tapue1. 
Dias ant.s as1istiram às provas orais de outros 
para que quando chegasse o dia dos seus exa• 
mes podessem deitar foguetes mais à Vlntade. 
Porém assim sucedéu e Déus queira que para o 
ano o façam em número mais alto porque este' 
ano foram s6 cinco e que são os seguinte. : João, 
Armindo, Carequita, Pião Manuel dos 6culos. 

1 Agora conforme a sua vontade e o seu porte­
poderão it para um emprego ou para uma ofici• 
na e até poderão ter uma feli% entrada em• 
Africa, Foi para esse fim que o nosso Pai 
Américo foi a Angola e a Moçambique para na. 
abrir o caminho. 

(OIMBR1 M~rreu o m.lfido da n?ssa pobre do 
A Bairro d.\s Latas. Ho1 na tarde do 

dia 4 de Julho. Nesse mesmo dia 'inha eu ido 
visitá·lo com um outro confrade e fifiuei bqquia· 
berto ao ~- lo pWi:ar de um ciga.rro e levá·lo à 
boca. Não chegou a fumar enquanto eu lá e1tive 
mas quando eu sa{ deu largas ao seu v{cio. Ele 
já não falava e de vez em quandc soltava 
_gargalhadas estridentes. Segundo me conta1am 
lotam·no encontrat sentado na cama, já gelado, 
pois ele há já bastante tempo que se .encontrava 
-doente com a tuberculose que tinha já bem fun· 
.das raizes, com o cigarro aceso entre os dedos e 
.a queimar·lhos. À noite fomos velar um pouco 
junto do seu cadáver e ali mais uma vez senti· 
mos o que era a morte que à sua passagem tudo 
1eva, tudo ceifa, pÓbres, ricos, pais, 6rfãos, padres, 
·dcutores, novos e velhos etc ... A morte é o inimi· 
,go que vem a qualquer hora, de dia ou de noi· 
te. Todos têm o seu fim marcado. Não há um 
.que escape à morte porque.Já está a sentença de 
Deus - «Ó homem que fostes p6 e em p6 
•te hás·de tornar 

Sentido/ 
Vem aí o o .F. C. P.! 
Vem o Barrigana/ 
Vem o PORTO! 

De como foi a nossa venda -EM GUIMARAES 
Cd estou outra ves eu a dar 

notíctas aos nossos estimados lei­
tores sobre a venda do nosso 
admtráue~ jornal "O Gaiato." fd 
muitos dos nossos leitores, pelo 
Hosso jornal, sabem que em Gui­
marães hd um Snr. que oferece 
seis P"émios, aos rapases que lá 
tiv!rem a sorte de vender mais. 
Nos dias das festas melhores, de 
todos os tempos: festas Gualte­
Yianas! Eu e o outro vendedor do 
Porto íamos disputar as finais. 
Cad :z um levava 150 jornais. Fo­
mos de véspera. Apenas nós. lá 
chegámos, veio ter connosco, o 
Snr. que oferece os prémios. Co­
memos e dormimos em casa dele. 
N Js os dois estdvamos nervosos. 
Um queria ganhar, outYo taHe· 
bém queria ganhar Atiramo-no& 
;ara a venda com entusiasmo. 
O p'fünezro prémio, era no t1alor 
de 500$00 e o segundo em 250$00. 
Por , f zm acabámos os dois at1 
m~smo tempo. Nem um nem ou­
tro ficou desconsolado, todos fi- · 
cámos contentes Estes dois t1alo· 
rosos prémios, foram repartuJos 
entre tió s. O Snr. dá a escolher 
se oh jectos, ou dinheito. Agora 
deixo Guimarã~s. com as suas 
festas brilhantes para ·thes con­
tar mais algumas coisas, que os 
S ..,_res devem de gostar de sabet. 
Há por af al!fUém que se lembre 
das perf!untas que eufis no ;or­
nal do Gaiato? Pois, aqui 'lrai a 
_respôsta de um Senhor. 

Amigo Hélio: 
..flmai.Y01 UDS aos outros como eu Yos amô. 

cl>tO é a Doutrina do maior 
MESTRE que a H istória jámais 
registou, é a herança mais bdã. 
mais adcnirá vel que JhSUS, Nosso 
Senhor nos legou ... 

Hélio, é esta a única resposta 
para a tua perguata, ellses ho­
mens que vo> faz~m béi:n, que vos 
estimam, ·procuram seguir essa 
Drntrina, difC.:11, bem sei, mas 
magnífica, não te parece? é por 
isso que nós Vicentinos quantas 
vezes sem vontade de nos maçar­
mos, mas depois de um ·dia de 
in~en ;o t rabllho, vamos ainda vi­
sitar. l ! V élr um bocadinho de con­
forto· al)S nossos irmãos pobrezi· 
nhos ... sim Héli:> um dia perce­
berás melhor quanto é admiráv< l 
esta D)utrina •. 

Os Senhores directores do 
cSporting Club de Portugal!• ttm 
sido m•4tto atenctoso_s para comi· 
go. Publicaram nma carta que eu 
escrevi ao Sr. Director. Já cd te­
Hho Yecehido alguns "Lagartos• 
oferecidos jo1' alguns sócios. 
1 ambém de Lis'ioa já me man­
àara1n M,ser que já t~m recebulo 

As Colónias de Férias do garoto da Baixa na 
Senhora da Piedade iá terminaram. No dia 25· 
de Junho chegou o 1. •turno.e como de costume 
fomos vis1tá.·lo num domingo e eles vieram cá 
no outro. É também costume fa.11er-se ttm duafio 
de futebol mas não tír.hamos bola. No dia iO·de 
J11lbo seguiram para Coimbra todos contentes 
pois passaram quinze dias felizeç_ 0-~pois 11.s 
dia 16 chegou o 2.• turno e assim c mo no t.0 

se fizeram as visitas. Como o sr. Dr. Cadot do 
Pereira nos oferece11 uma bota foi naquele dia a. 
estreia que vencemos s6 por um a zero marcado 
por Armindo que assim marcou o primeiro golb 
com aquela bOla. No dia 31 terminaram a-s 
Col6nias deste ano dos rapazes e saíram todo• 
contentei e não devia ir nenhum triste. Agora 
1gradecemo1 muito ao sr. Dr. Carlos da Pereira 
que Já nos tem dado muita coisa e agora ofere­
ceu·nos esta bola de todos um muito obrigado. 

Aillda quero lembrar a falta itue -fios fa.zem 
ot cintos porque fá cá temos alguns rapuu 
granditos com alças e se alguém tiver algun• 
usados e que nio necessite é fowr mandar nos 
desde fá muito obrigado. -

Ccmo devem saber que andamos em obras 
dou a notícia de que já vamas adiantados e 
yamos cometar o 1.0 anelar. O soalho U de 1u 
caberto de cimento. Se os nossos pedreiros não 
tivetsem que andar sempre a apatelhar pedra ;s. 
idamos mais adiantados. 

No dia { de Aaosto !Jzemos a nossa Comu· 
ohão mental a primeira sem· feira do mês. Na 
qtiinta foi a confissio e no di& seguiote comun· 
~mos com miss& cantatla para que Deus cetl& 
ao nosso Pai ~~rico uma boa Yia~. 

Af.AlltUBL TRINDADB 

To) 'l Começou a funcion&r no di& 8 de Julho. 
1 & noHa cof6nla de S. Julião da !ficeira 

com as rapacigas da casa de trabatlao. Já vier&m 
dlbor& 

Agora foram pata lá os nossos gaiatos e 
afpns rapaut da Tofal. Quem FStá lá fa.1er o 
(Ollltt é o Ernesto, o nosso colliohelro, com um dos 
*'15 ajadantes. 

Se algum dei Sellbores lá quise( ir, encontrará 
dols barracões e. uma Capela que ~ Monumento 
friaclonal e encootra também 25 caru soniden· 
tl!t e amigas. 

Caros leitores, não sei se ~ recordam de eu 
vos ter contado que nos roubaram a miÍquina 
de c.ostura da disa de Trabalho. Pois desde, que 
vos falei no caso &lnci& não nos deram nenhuma. 

Se -alpm de v6s tiver gosto de a oferecer ~ 
mandá·fa que nós e! a esperamos com satisfação. 

Quem está eaca rregado cb padari& e de lazer 
o pão é o Cocre·Mundo. Estava U antes o S· 
Jlc:ente, 'mas como efe não queria saber de nada 
foi par& f.i este com grande vontade de fa.t:er o 
pio e ter a padari& em condições. Visto ele ter 
i;umpddo e se sacrificar na venda do !ornai o 
Senhor P." Adriano deu·fhe um reló,11io de pulso 1 

que nos deram para um Q11afquer. Calholl a es­
fe e parece·me que foi bem entre,l!ue. 

Agora deram-nos outro ret6gro que se disti· 
!lava ao Amadeu que vai com o Sr. P.e Aml!rico 
para & A frica, mas ,fe já tinha um e por Isso, 
por indicação de todos n6s foi par& o Mfirio- o 
antigo Caveira. O Mario tem se portado l!'uito 
bem. Está a ser 11m bom carpinteiro e é agora o 

alguns. 1 ambém Yecebi as bandet· 
Yas que fise.-am o favor de 
me mandar. º"ª eu por inte,,mé­
·dto deste 10,,nal venhn agradece,,. 
Os Sportinguistas da Casa do 
Gaiato estilo muito satisfeitos, 
com os vd,,ios Yesultados. que os 
atlefrts dn Sf>ortin!f Mm alcançado. 

N,, (Jr6ximo dia 17 dP. A eosto, 
vamos te1' cd na Cas'1. do Gaiato 
umfl 1rrande visita dos JOl!adores 
e diYect()Ye.~ e sócios do F. C. do 
Po'Yto Os Po1'tistas, 1?atatos estão 
anciosos /JO'Y esta ~rande visita 

Vai 1>eln Porlo um entusiasmo 
doido. Fala-se que tJém 200 au­
tomdvefs, muitas c'lmiont!t11s ·e 
cnmboios i!Spectrns. Os vendedoYes 
do 1f?Ynal. no Porto ouwm 'fJor 
lá diser a um quP. v2m mais de 
5 000. outros 10.000out1·0~15000 
pessoas V ai set' o fim do mundo! 

. M. H.- (H611o) 

No dia seguinte foi o seu enterro, às 4,30 
·1ioras, para o cemitério da Conchada a dois pas· 
sos dali. E' para ali que vão dormir o sono 
·eterno aqueles que foram ceifados pela mo~. E' 
.ali que acabam todas as riquezas, todos os pr&• 
zeres mundanos, todos os sofrimentos e a.legrias é 
.ali debailto daqueles torrões de terra que repou· 
.sam aqueles que me são que1idcs, porque eu 
aillda lhet quero muito como se eles fossem 
vivos. · 

A esta pobre ainda há bem P<>uco tempo 
-tinha morrido um filho, agora o marido e 
.à.manhã? Ela agora fica com 6 bocas para susten­
(&r. Quem lhe quer acudir? Quem quer com a 
•• generosidade salvar aqueles pobres rapa· 
.ces ainda em plena juventude? Eis umas bocas 
famintas que se abrém para vos.pedir uma esmo-
4a. Eu aqui fico no entanto à v/ espera. Não vos 
esqueçais que a morte tudo ceifa e que nada ...a­
tem as riquezas acumuladas durante anos. 

• !OSB MARIA FERNA/ltDES 

ÚLTIMA HORA 
UM POSTAL TELEGRÁFICO DO NOSSO 
PEREGRINO DIZ O SEGUINTE: 

LAS PALMAS· AGOSTO Dlf 19SZ 
•PADRE ADRIANO, OLHA PELO 
BARCO. SAUDADES A TODOS, TO· 
DOS, TODOS. DE LJJA.NDA DAREI 
NOTICIAS.-PADRE AMÉRICO•. 

(CON}lNUAÇÃ.0 DA PTIMEIRA PÁGINA.) 

conta da casa e de mim. era a se· 
nhora D. Sara. E eu chamava-llte 
Mãe porque não sabia quem era a 
minha Mãe e foi e1a que me cr.iou. 
Quando foi fundada ·esta casa, de 
Paço de Sousa eu vim pa1'a cá com 
a Snrª. D. Sara e nunca ninguém 
da minha família perguntou por 
mim. Já cá estou há 12 anos. No 
dia dex. de Fevereiro a minha Mãe 
veio cá com o meu. Padrasto que 
era um homem màl escarado. Veio 
cá pa1•a me levar, eu não estava, 
tinha ido a casa da Snr.ª D. Sara 
que mora em Cete. Os meus com­
panheiros disseram-lhe que estava 
em casei da minha Mãe. Qual 
Mãe? A mãe sou eu, disse ela mui­
to :wng.ada. 

Foi me lá procurar mas eu fu­
g,i: e não quis saber mais nada. 
Eu não a conheçia nem ela a mim. 
Ela só vinha à mira de eu ir g.a­
nha1' dinheiro para ela. Eu tá #z 
o exame da quarta ela sse e fiquei 
distinto. O Pai Amé1-ico quer que 
eu fique na Obra para atudar os 
meus companheiros, mas eu g,osta­
oa de um emprego. Por enq,aanto 
estou no escritória do Avelino. Cá 
chamam-me Côco mas o meu no­
me verdadeiro é Manuel dos Sa1t.­
tos GoltUS. 

Crónica Vicentina 

Felizmente que a nossa cruzada 
em prol daqueles q:u.e se vêm afas­
tados do meio da. socieda.d~. tem 
corrid o o melhor possível. 

O.> nossos leitores; «enespon·· 
dem à nossa. chamada e apiesen­
tam-se com os seus donati:vas. 

A nossa Conferê.ncia tem· se es­
forçado para. bem cumprir o •er~ 
dadeiro sentido da. Sociedade de­
S. Vicente de Paulo. Desde & ali­
mento espiritual até ao material, 
passando pelo emprego e pelo ca­
samento; tudo a nossa. Confuf!ênda. 
tem procurado resolver em prol do 
pobre. Primeiro o alimento espiri­
tual para que o indigente se co­
nheça a si mesmo e saiba qµ.e é um 
ser hqmano que tem direito à vida 
como qualquer outro. É necessá­
rio que ele conheça Cristo e o tema. 
S6 assim terá confiança no futuro. 

Quanto ao alimento material 
nem sempre é o suficiente para se 
conseguir suprimir as necessidad:es­
do pobre. 

Temos Q.O Barredo uma família.. 
que mensalmente recebe da nossa 
Conferência à volta de·trezentos es­
cudos. Parece muito áinheiro mas. 
não é. o suficiente pata uma família 
tão numerosa e onde infelizmente­
reina o desemprego. É. este fan­
tasma a desgraça de muitas famí­
lias. Se em Portugal se conseguisse • 
resolver este problemá., como nós 
seríamos mais fortes, ma.is sãos e 
mais patri6ticos. Dentf!e da nossa. 
Conferência trabalha-se activamen­
te para combater o .~1 fantasma. 
Durante o mês de Julho consegui­
mos empregar dois. das nossos po­
bres. Um p:)r intermédio da Câ­
mara Municipal e outro pelas 
Águas e· Saneamento. O primeiro 
é aquele que eu falei na Crónica 
Vicentina anterior. Mas, de novo 
anda.mos tristes, pois·foi despedido 
por não ter que fazer. De nóvo 
entrou a tristeza e a miséria na­
quela casa onde já havia alegria e 
o suficiente para darem pão à sua 
filha. Já escrevemos e esperamos 
resposta. O segundo é um rapaz, 
novo, de vinte e três anos, e aquem 

· andamos a tratar do casamento. 
Já fui co.nvidado. Ele é do Barre­
do. Lá estarei cheio de alegria 
por ver que a nossa Conferência 
contribuiu para mais um Lar Cris­
tão. 

Esta é a nossa grande missão 
Vicentina atender e resolver as difi­
culdades dos pobres. 

É triste que os grandes, os po­
derosos não queiram saber dos 
«pequeninosi.. A Sociedade de S. 
Vicente de Paulo é uma Sociedade 
pobre onde não pode haver capi­
tal nem depósitos. 

Precisamos do auxílio dos gran.­
des e dos poderosos. Não basta 
ser grande de nome, é nece.&sário 
ser grande de alma· e coração. 

f 


